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Resumo:                                                                                                                            Os Parques Tecnológicos são instituições que se localizam na fronteira de dois mundos distintos, pois pretendem disponibilizar espaços que abrigam simultaneamente empresas de bases tecnológicas e inovadoras, reguladas pela lógica de mercado; e instituições de fomento, pesquisa, ciência e tecnologia que possuem políticas relacionadas à educação e produção do conhecimento científico. São experiências distintas, com culturas e hábitos diferentes que irão conviver no mesmo espaço de desenvolvimento, mas principalmente deverão estabelecer um ambiente de integração e cooperação. Vencer este paradigma de conflitos entre o acadêmico e o empresarial é o primeiro desafio para a implantação de Parques Tecnológicos. Sabe-se que o sucesso de um Parque Tecnológico é a localização, a identidade física do empreendimento é muito importante. Quanto mais próxima da “instituição base”, a universidade, maiores serão as vantagens decorrentes das facilidades de fomento, gerenciamento e de interação. Não menos importante é estabelecer uma infra-estrutura para a implantação e a consolidação de Parques Tecnológicos visando à implementação de serviços que deverão apresentar relevância tecnológica, viabilidade e sustentabilidade econômica nas atividades industriais. Estes parques deverão absorver as incubadoras de empresas de base tecnológica, caracterizadas pela inovação tecnológica, pelo conteúdo tecnológico de seus produtos, processos e serviços. Este trabalho apresenta uma pesquisa exploratória visando identificar fatores importantes para a implantação de Parques Tecnológicos, tais como: Foco, Gestão, Critérios de Admissão, Incubação, Posse do Terreno e Setores Presentes.  A função principal desta pesquisa é fornecer ferramentas para a tomada de decisão no momento de implantação de um Parque Tecnológico.
Palavras chave: Parque Tecnológico, Empresas de Base Tecnológica; Transferência de Tecnologia.

Technology parks - important factors in deployment
Abstract 

Technology parks are institutions that are located on the border of two different worlds, because want to provide spaces that house both businesses and innovative technology-based, regulated by the logic of markets and institutions to promote, research, science and technology policies that are related to education and production of scientific knowledge. Different experiences, with different cultures and habits that will live in the area of development, but mainly to establish an environment of integration and cooperation. Winning this paradigm of conflict between the academic and business is the first challenge to the establishment of technology parks. It is known that the success of a technology park is the location, the physical identity of the venture is very important. The closer the "basic institution, the university, the greater the benefits from the advantages of support, management and interaction. No less important is to establish an infrastructure for the establishment and consolidation of technology parks to the implementation of services that will provide technological relevance, viability and economic sustainability in industrial activities. These parks should absorb incubators of technology-based firms, characterized by technological innovation, the technological content of its products, processes and services. This paper presents an exploratory research to identify factors important for the establishment of technology parks, such as: Focus, Management, Criteria for Admission, Incubation, and Possession of Land  and Major In. The primary function of this research is to provide tools for decision making at the time of deployment of a technology park.

Key-words: Technology parks, technology-based companies; Technology Transfer 
1. Introdução

Os Parques Tecnológicos constituem empreendimentos imobiliários, geridos por especialistas, que viabilizam a criação de um ambiente de cooperação entre a iniciativa empreendedora e a comunidade acadêmica, visando fortalecer a capacidade de inovação e aumentar o bem estar da comunidade onde estão inseridos. A principal diferença entre um distrito industrial e um parque tecnológico é que este não constitui apenas uma área física delimitada onde diversas empresas podem ser instaladas, e sim, um ambiente de forte integração entre as universidades e instituições de pesquisa e as empresas ali instaladas, funcionando como um elo entre clientes e recursos humanos e tecnológicos das universidades. Os gestores dos parques tecnológicos são responsáveis por estimular a interação e transferência de tecnologia das instituições de pesquisa para as empresas e de manter a constante capacitação empresarial das firmas nele estabelecidas.
Parques Tecnológicos são instituições que se localizam na fronteira de dois mundos distintos, pois pretendem disponibilizar espaços que abrigam simultaneamente empresas de bases tecnológicas e inovadoras, reguladas pela lógica de mercado; e instituições de fomento, pesquisa, ciência e tecnologia que possuem políticas relacionadas à educação e produção do conhecimento científico. São experiências distintas, com culturas e hábitos diferentes que irão conviver no mesmo espaço de desenvolvimento, mas principalmente deverão estabelecer um ambiente de integração e cooperação. Vencer este paradigma de conflitos entre o acadêmico e o empresarial é o primeiro desafio para a implantação de Parques Tecnológicos (OLIVEIRA, 2008).

Sabe-se que o sucesso de um Parque Tecnológico é a localização, a identidade física do empreendimento é muito importante. Quanto mais próxima da “instituição base”, geralmente uma universidade, maiores serão as vantagens decorrentes das facilidades de fomento, gerenciamento e de interação (OLIVEIRA, 2008). 

Não menos importante é estabelecer uma infraestrutura para a implantação e a consolidação de Parques Tecnológicos visando à implementação de serviços que deverão apresentar relevância tecnológica, viabilidade e sustentabilidade econômica nas atividades industriais. Estes parques deverão absorver e fomentar as incubadoras de empresas de base tecnológica, caracterizadas pela inovação tecnológica, pelo conteúdo tecnológico de seus produtos, processos e serviços, bem como pela utilização de modernos métodos de gestão.

No Brasil é interessante lembrar que as primeiras incubadoras originaram-se de uma iniciativa do Governo Federal, mais precisamente do CNPq, em 1984/1985. Estabeleceram-se os embriões de algumas incubadoras espalhados pelo País (em Campina Grande - Paraíba, em Santa Maria - Rio Grande do Sul, em São Carlos e no Rio de Janeiro) todos com recursos públicos e apoiados no conhecimento gerado por universidades públicas. Com a difusão dessas iniciativas por outras cidades criou-se, em 1987, a ANPROTEC (Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores) que tem por objetivo apoiar a instituição e a articulação de Parques e Incubadoras (STEINER, 2008).
Os objetivos deste estudo são: 

· Identificar fatores decisivos para o sucesso de um Parque Tecnológico, que devem ser discutidos na fase de implantação;

· Apresentar um panorama nacional dos Parques Tecnológicos em função dos fatores em estudo;

· Fazer uma discussão sobre os dados apresentados, visando apoio na tomada de decisão para a implantação de Parques Tecnológicos.
A função principal deste trabalho é fornecer ferramentas para a tomada de decisão no momento de implantação de uma estrutura complexa que propõe reunir pessoas com formações distintas, porém com um objetivo comum, o sucesso do empreendimento, que deverá alavancar o desenvolvimento de toda a região onde está inserido.

Esta tomada de decisão se faz necessária no período de projeto e implantação, pois após a implantação e a operacionalização do Parque fica muito difícil a correção de rumos.

Uma vez perdida a oportunidade de discussão nestas fases, sem que estes fatores sejam levados em consideração, posicionando o Parque dentro de uma gama de possibilidades e variações produtivas, corre-se o risco de perder o foco tecnológico, fazendo com que a instalação se aproxime muito de um distrito industrial, fato que não deve acontecer, pois um Distrito Industrial deve sim trabalhar em sinergia com um Parque Tecnológico e nunca assumir as funções do Parque Tecnológico que em sua essência busca a interação empresa-escola-governo, e esta essência nem de longe está presente em um Distrito Industrial.

Este trabalho se justifica devido ao grande número de Parques Tecnológicos que existem no Brasil, mais precisamente devido às fases em que estes parques se encontram, conforme mostra o gráfico 1, temos 74 Parques Tecnológicos, distribuídos em todas as regiões, com uma maior presença nas regiões sudeste e sul, provavelmente devido à concentração da produção técnico-científica destas regiões.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)
Gráfico 1 – Parques Tecnológicos por Região

O Gráfico 2 mostra as fases em que se encontram os Parques Tecnológicos, onde se vê que 66 % dos Parques estão nas fases de projeto e implantação, que são as fases focadas neste artigo.


[image: image3.emf]43%

23%

34%

PROJETO -32

IMPLANTAÇÃO -17

OPERAÇÃO -25


Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)
Gráfico 2 – Estágio dos Parques Tecnológicos

2. Triângulo de Sábato


Em 1968, Jorge Sábato e Natalio Botana descreveram o papel da cooperação universidade-empresa na inovação tecnológica e a sua relevância para o desenvolvimento econômico e social da América Latina.
Segundo Plonski (1995), os dois pesquisadores propuseram que para a superação do subdesenvolvimento da região, fosse realizada uma ação decisiva no campo da pesquisa científico-tecnológica. A proposta estava baseada em quatro pilares:

 (a) O processo de absorção de tecnologia seria mais eficiente se o receptor possuísse uma sólida infra-estrutura de ciência e tecnologia;

(b) A especificidade das condições de cada receptor para conseguir uma absorção mais inteligente dos fatores de produção;

(c) A necessidade de comercializar bens com maior valor agregado; 

(d) Ciência e tecnologia são catalisadores da mudança social.


Relata Plonski (1995), que em estudos prospectivos tendo como visão os anos 2000, Sábato e Botana lançavam a idéia que o desenvolvimento cientifico e tecnológico não deveria ficar alheio a região em que ele estava inserido. Visando isto, a inserção da ciência e tecnologia era condição essencial para o processo de desenvolvimento. Esse processo resultaria da ação múltipla e coordenada de três setores primordiais para o desenvolvimento das sociedades contemporâneas: o governo, a empresa e a universidade.

Esse relacionamento foi representado graficamente por meio de um triângulo, mostrado na figura 1, com o governo ocupando o vértice superior enquanto a estrutura produtiva e a infra-estrutura científico-tecnológica ocupavam os vértices da base. Nascia o Triângulo de Sábato.
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Figura 1 – Triangulo de Sábato
Neste triângulo, ocorrem três tipos de ações: intra-relações (entre os componentes de

cada vértice), inter-relações (os que se estabelecem deliberadamente entre pares de vértices) e

extra-relações (as que se criam entre uma sociedade e o exterior). Plonski (1995, p. 35) menciona que: “as inter-relações se afiguram como as mais interessantes de serem exploradas”, mencionando o “caráter fundamental das inter-relações de tipo-horizontal – entre a infra-estrutura científico-tecnológica e a estrutura produtiva”. 

Essas relações constituem a base do triângulo e são as mais difíceis de estabelecer.

Observa-se, portanto, que há mais de 30 anos, Sábato e Botana destacaram a necessidade de universidade e empresa interagirem, como condição fundamental para o desenvolvimento da sociedade.

Assim o Triangulo de Sábato torna-se o referencial para a Transferência de Tecnologia.

Um trabalho realizado pela Federação das Indústrias do Estado do Paraná – FIEP, chamado Sondagem Industrial 2008/2009, mostra uma série de dados relativos a inovação tecnológica e ambiente industrial. A tabela 1 mostra o comportamento industrial onde para 30,66% das empresas a gestão do relacionamento com Universidades e centros de pesquisa, não se aplica, e mais, ao somar a estas, as empresas onde a resposta é muito pouco e pouco este percentual sobe para 54,9% mostrando que a aplicação do triângulo de sábato é bastante desafiadora, diz se desafiadora porque não deve ser um fator de desanimo mas sim um fator motivacional para a implantação do triangulo através do Parque Tecnológico.
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Fonte: Sondagem Industrial FIEP (2008/2009)
Tabela 1 – Comportamento industrial
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Fonte: Sondagem Industrial FIEP (2008/2009)
Gráfico 3 – Treinamento dos funcionarios

Quando analisa-se os dados do grafico 3 , comprovra-se esta falta de ligacao entre as empresas e as universidades, pois apenas 6,33% das empresas paranaenses utilizam as universidades para treinamento de seus funcionários, lembrando que nestes 6,33% esta incluido o antigo Cefet que possui um braço de relacoes empresariais muito mais estruturado e com muito mais parcerias com as empresas do que uma universidade tradicional, mostrando um panorama ainda mais desafiador para ser conquistado.

3. Fatores decisivos para o sucesso de um Parque Tecnológico
Nesta seção será feita uma pesquisa em âmbito nacional, como uma das missões de um Parque Tecnológico é fomentar e propiciar o desenvolvimento regional, fica evidenciado que os fatores decisivos para o sucesso de um Parque tecnológico deverão ser verificados em território brasileiro, sob as leis e projetos de incentivo e atração de novas empresas de base tecnológica no Brasil.

Para tanto será usado o Portfólio de Parques Tecnológicos 2008 realizado pela ANPROTEC.

Segundo dados constantes do Portfólio, nota-se que os fatores decisivos para o sucesso de um Parque tecnológico são:

a) Localização;

b) Foco;

c) Natureza Jurídica;

d) Critérios de Admissão;

e) Incubação;

f) Posse do Terreno;

g) Setores Presentes.

3.1. Localização

Segundo  Oliveira (2008), na discussão de questões estritamente físicas dos Parques Tecnológicos, a primeira e mais fundamental decisão é a localização. Em pesquisa realizada em 2007 pela IASP – Associação Internacional de Parques Tecnológicos – junto aos seus associados, o segundo fator mais citado como relevante para o sucesso de um Parque Tecnológico é a localização. Em outras palavras, é importante decidir qual será o terreno em que o Parque Tecnológico se constituirá.

A identidade física do empreendimento é muito importante. Os dados mais recentes IASP também mostram que 66% dos Parques filiados são parques urbanos e outros 27% estão próximos dos centros urbanos, ou seja, os Parques são empreendimentos típicos das cidades.
Essa característica é condizente com as tendências do desenvolvimento econômico e social das metrópoles. As aglomerações urbanas, além de aumentarem cada vez mais a “densidade da demanda”, pois concentram geograficamente pessoas e renda, demandam cada vez mais produtos e serviços altamente especializados, ou em outras palavras, cada vez mais inovadores. Assim, a produção de Commodities tende a se afastar dos centros urbanos, enquanto que a produção dos setores intensivos em tecnologia e conhecimento cientifico tende a se aproximar das grandes cidades (OLIVEIRA, 2008).

Ainda neste contexto tem-se a presença da instituição de ensino próximo ao Parque e dentro dos centros urbanos. O Gráfico 4 mostra a localização dos Parques brasileiros, onde 71% dos Parques encontram-se nos centros urbanos e 29% próximos das cidades, indo de encontro com a pesquisa do IASP.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)

Gráfico 4 – Localização dos  Parques Tecnológicos
3.2. Foco

A maioria dos Parques, 61%, são relativamente especializados, priorizando no máximo 3 setores, como mostra a Gráfico 5, fato que pode ser tomado como um fator de escolha para o industrial e o investidor na definição da região e do Parque que irá abrigar o seu empreendimento, um Parque focado, possui mecanismos de fomento bem desenvolvidos no foco, possibilitando muito mais oportunidades de sucesso, pois as experiências vão sendo continuamente aprimoradas e compartilhadas pelas empresas instaladas, criando um “Know How” neste foco.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)

Gráfico 5 – Foco dos  Parques Tecnológicos
3.3. Natureza Jurídica

Um dos maiores méritos da implantação de um Parque Tecnológico é com certeza o desenvolvimento regional que é alavancado, este pensamento e esta missão estão fortemente ligados as Prefeituras Municipais que buscam formas de direcionar investimentos visando o desenvolvimento regional.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)
Gráfico 6 – Natureza Jurídica dos  Parques Tecnológicos
Na primeira vista do Gráfico 6, tem-se uma natureza jurídica privada em torno de 58% dos Parques tecnológicos do Brasil, número que vai contra esta tendência das prefeituras, porém em uma analise mais detalhada, viu-se que nestes 58% estão incluídas as Fundações e Agencias de Fomento, que apesar de terem a Natureza Jurídica Privada, possuem como maiores acionistas, isto é, com poder de decisão as próprias Prefeituras Municipais.

Tornando assim estes números perfeitamente dentro da realidade instalada hoje no Brasil, onde quase 100% dos Parques Tecnológicos surgiram de uma iniciativa Pública.

Vale ressaltar que esta Natureza Jurídica feita na forma de Fundações e Agencia de fomento torna a administração do parque mais ágil e menos burocrática, e ainda assim possui seus mecanismos de controle, visando à boa administração evitando o desperdício e práticas ilícitas.
3.4. Critérios de Admissão

Este fator se bem entendido e bem usado tem a função de diferenciar um Parque Tecnológico de um Distrito Industrial,  fato que é primordial para o sucesso do Parque, pois a função destes empreendimentos é muito distinta desde a essência até a operacionalização. 

O Gráfico 7 mostra que 64% dos Parques Tecnológicos possuem como critério de admissão empresas que tenham atividades de inovação/pesquisa e desenvolvimento próprio e os 36% restantes proíbem a produção manufatureira. Este é um critério válido, mas existem outras alternativas como o modelo do PTI – Parque Tecnológico de Itaipu, onde uma empresa que pleiteia a entrada no Parque, além destes critérios acima deve mostrar toda a rede de interação que a mesma terá com as empresas já instaladas no Parque, mostrando claramente a maneira que vai se corresponder, interagir e alavancar o desenvolvimento de suas coirmãs.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)

Gráfico 7 –Critérios de Admissão nos  Parques Tecnológicos
3.5. Incubação

O Gráfico 8 mostra que em 76% dos Parques Tecnológicos existem atividades de incubação de empresas, fato este que é essencial para o sucesso de um Parque, pois na própria definição de Parque Tecnológico existe a presença de uma instituição “Ancora” a Universidade, pela presença dos pesquisadores, mas principalmente pela presença e desenvolvimento da Mao de obra qualificada que será absorvida pelo Parque.

Destas instituições é que surgirão as idéias de novos produtos, novas empresas de base tecnológica que serão incubadas e fomentadas dentro do Parque. Este caminho, partindo da escola passando pela incubadora e só após sendo instalado no Parque é fundamental para o sucesso, sendo a idéia criada na escola, amadurecida e melhorada na incubadora e somente após este período passa a ser instalada no Parque.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)
Gráfico 8 – Incubadora Tecnológica nos  Parques Tecnológicos
3.6. Posse do Terreno

Neste fator existe uma divisão quase equilibrada dentre as 3 formas de posse, conforme o Gráfico 9 tem-se 40% dos Parques com a posse do terreno sendo do Setor Público, fato que é benéfico, pois evita a doação da área e um futuro mau aproveitamento do Parque, onde nem toda área é utilizada, e uma vez feita à doação do terreno torna-se muito difícil a recuperação da quantia não utilizada, assim pode ser feita a locação do terreno e se locatário decidir não utilizar ou retirar-se do empreendimento, esta recuperação da área é automática.

Existe ainda neste modelo de locação um revés que é o fato de as instituições financiadoras exigem a propriedade do terreno como garantia dos contratos de financiamento, porém, não se pode desprezar que as idéias incubadas no Parque possuam potencial de atrair investidores com a possibilidade de capital próprio para a construção da estrutura para a implantação da indústria. Assim tem-se uma proteção contra uma eventual “especulação imobiliária” dentro do Parque.  
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)
Gráfico 9 –Posse do Terreno nos  Parques Tecnológicos
3.7. Setores Presentes

Os setores presentes nos Parques Tecnológicos deveriam ser definidos no Foco do Parque. O Gráfico 10 mostra os setores mais contemplados nos Parques brasileiros podendo ser usado no momento de definição do foco, fato que pode ser escolhido 3 ou 4 setores conforme a região de instalação do Parque. Nota-se que os setores de telecomunicações e informática dominam a base do gráfico com uma presença substancial nos empreendimentos.
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Fonte: Adaptado de Anprotec (2008)
Gráfico 10 – Setores Presentes nos  Parques Tecnológicos
4.Considerações Finais

Este artigo procurou reunir informações uteis para o sucesso de um Parque Tecnológico, dentre os números apresentados pode-se retirar as seguintes recomendações.

Os gestores do Parque Tecnológico não podem se distanciar da vocação da região em que o empreendimento estará inserido, este estudo mostra os principais fatores de forma ampla e não está ligado em nenhuma região do Brasil.

Sabe-se que estes dados levantados podem ser aplicados em todo o país, mas a vocação regional torna-se um fator de grande impacto nos sete fatores levantados neste estudo. Esta vocação regional esta intimamente ligada à qualidade de mão de obra fornecida ao Parque, a quantidade de fomento disponível e ao interesse da sociedade nos resultados dos investimentos feitos no Parque.

A localização do Parque é primordial que esteja próximo de uma instituição que forneça mão de obra especializada, pesquisadores e idéias preferencialmente incubadas e com o apoio técnico, necessitando de aporte financeiro que o Parque pode atrair a fim de alavancar a nova empresa.

O foco torna-se um fator de decisão quanto à região de instalação das empresas de base tecnológica, uma empresa de desenvolvimento agroindustrial não irá se instalar em um Parque cujo foco seja telecomunicações, energia e informática. É recomendável o foco em até três setores, assim as empresas podem se relacionar e fomentar o desenvolvimento de um pólo de empresas focadas em um ramo da tecnologia.

A Natureza Jurídica de administração na forma de uma Fundação traz agilidade e continua tendo a supervisão dos atos através de Conselhos, fato de facilita em muito a tomada de decisão e dos processos de compra, investimento e captação de recursos através de projetos e financiamentos.

Os critérios de admissão são necessários, pois se uma empresa não vai contribuir para o desenvolvimento de suas coirmãs, não vai acrescentar em nada o desenvolvimento do ambiente de cooperação e de geração do conhecimento ela não necessita de apoio de um Parque Tecnológico, mas sim de uma política de apoio a produção de um Distrito Industrial que serão distintos conforme a região de instalação.

A posse do terreno ficando com o gestor do Parque e as empresas sendo locatárias tem se mostrado uma maneira eficaz de evitar que o Parque se transforme em um Condomínio Empresarial, onde as empresas pleiteiam mais terra do que precisam sem nenhum compromisso com o uso integral da área requerida.

Este artigo argumenta que as questões aqui tratadas são importantes para a tomada de decisão, e são tratadas de forma geral, mas as questões regionais devem ser amplamente discutidas a exaustão sempre visando o sucesso deste empreendimento que se sabe, traz uma grande contribuição para toda a comunidade, desde emprego especializado até o desenvolvimento de idéias e empresas que promovam a inovação, absorvendo os formandos das diversas áreas do conhecimento.
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